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0 CÂSO DA "NORTHERN" NOS 

DEVÎDOS EIX0S 

VERDADES NU'AS E CRUAS 

QUE NINGUEM DISSE AINDA, MAS QUE 

EU VOU DIZERa 

IV 

Abrîmos hoje um pequeno parenthcsis â ex- 

posiçâo fidedigna dos factos, relativamente a mons- 

truosa "escroquerie^ praticada por Paul Deleuze, 

que, mercc de uma ininterrupta série de chanta- 

ges, abocanhou a massa fallida da Araraquara. 

O primeiro artigo da série cm que nos pro- 

puzemos contar por nueûdo o modo como se orga- 

nisou a "Northern" e as manobras fraudulentas de 

Deleuze para passar a perna nos credores legiti- 

mos e nos accionistas daquella companhia, doeu na 

cabeça do fanaoso avcntureiro como uma caceta- 

da impxevista: nâo so Ihe abriu uma brecha for- 

midavel, como tambem o deixou completamcnte 

tonto. E tonto de tal forma, que nâo soube o que 

responder ao nosso libello, limitando-se a balbu- 

ciar, em linhas pallidas, estas duas coisas: 

1." — que a nossa campanha nâo diz res- 

pcjto â desapropriaçâo. 

2.tt' — que, se quizcrmos atacar a validadc 

da compra, précisâmes rccorrcr a uma acçâo res- 

Sisoria. 

Deprehende-sc dahi que Deleuze é o pri- 

meiro a reconhecer que a compra da massa fallida 

da Araraquara foi o epilogo da formidavel trapaça 

que uridra c oonsummara, atc por proccssos cxcusos 

de traicào a patria, quando a França estava cm 

cuerra coin a Allcmanha c clic nâo hesitara cm 

ter entendirnento com o inimigo, no territorio ncu- 

tro da Suissa. 

Aitfirmar, entretanto, que a nossa campanha 

iào diz respeito â validadc da desapropriaçâo c 

simplcsmcwte pilhcrico. Estamos ainda no prin- 

cipio do começo, nesta cxposiçào fidedigna c sen- 

sacional dos factos com que pretendemos mostrar 

10 publico do Brasil c dos paizes estrangeiros onde 

Deleuze mairtém acccsa a mais vil campanha con- 

tra nos. qucrçi c esse refinadissimo patife de gra- 

vata branca. 
Nâo dis.scmos ainda a centeeima parte do 

que vamos dizer, c ja Deleuze perdeu as estribei- 

ras. E' quasi ccrto que, dentro de poucos dias, 

juando tivermos formulado outros libelles, — elle 

jâ nâo asteja no Brasil c tenha fugido para logar 

^nuiado,. onde a justiça franccza nâo possa pro- 
mover a sua cxtradicrâo c onde a justiça brasilci- 

ra nâo o possa segurar pela golla para o metter 

na cadeia. 
Nessc proccsso de fazer as malas, elle é tâo 

xpedito como qualqucr caixciro viajante: fcl-as 

cm Pariz para Gcncbra, no tempo da guerra, 

para conferenciar alli com inimigos da sua pa- 

trla e entrar com elles cm conchavos pccuniarios. 

Fcl-as em seguida, cm torna-viagem, para contra- 

tar os serviços de um individuo que se annunciâ- 

ra por intermedio de um "Bureau de placement" 

como simples "valet de chambre" c que elle nâo 

poz duvida cm arvorar cm banqueiro e procura- 

lor dos credores hypothecarios da Araraquara. 

Fel-as mais tarde, uma vcz em S. Paulo, para se 

^stabelccer no Rio e transferir para la, a scu ar- 

bitrio, a séde e o cscriptorio da companhia, afim 

de difficultar todas as diligcncias entâo requeri- 

das contra a jâ famigerada "Northern Railroad". 

Nâo sera, pois, para surprehender que as tome a 

fazer com a mesma facilidadc, para dar as de villa 

diogo do paiz onde ha longos annos vcm manten- 

do a mais injusta, clamorosa c irritante campanha 

de diffamaçâo contra os nossos homens, as nossas 

:oisas e as nossas instituiçoes, para o que, infeliz- 

mente, esta contando com o patrocinio de advo- 

gados brasileiros, a quem paga com o dinheiro ar- 

rccadado â estrada de Araraquara e que elle, ma- 

roto como é, teve a cautela de recolhcr aos bancos 

cm seu nome individual. 

Esse trampolineiro môr é de uma audacia 

de tal forma sem limites, que conseguiu, torcen- 

dos factos a seu talante, illudir homens da esta- 

tura de Ruy Barbosa e ministres do Supremo Tri- 

bunal do vulto do saudoso mestre dr. Pedro Les- 

sa, obtendo, ao msmeo tempo, pareceres favora- 

veis de eminentes jurisconsultos, que se louvaram 

nas invencionices da manhosa consulta que Ihes for- 

muldra, conforme tudo demonstraremos em tempo 

opportune, quando tivermos chegado ao ponto ca- 

pital da desapropriaçâo da estrada, para onde ca- 

minhamos com vagar, porque, antes-de tudo, é 

nccessario que o publico se inteire, em todos os por- 

menores, dos antécédentes da tramoia de Deleuze. 

Assignalemos, entretanto, desde ja o des- 

plantc desse audacioso "chantagista", na ameaça 

que nos fez hontem, por intermedio do mofinciro 

môr que se,assigna "Justus" nas publicaçdcs pa- 

gas com e dinheiro dos credores da Araraquara. 

Ameaça-nos elle com ■ a intervençâo diplo- 

matica, se a egregia Camara Civil mantiver o ac- 

cordam em que deu ganho de causa ao governo 

do Estadu no caso da desapropriaçâo I 

Valc isto por atrevido "ultimatum" â nos- 

sa justiça, â quai o , patife julga intimidar com a 

intervençâo diplomatica, como se qualquer paiz 

do mundo pudesse tomar as dores desse avcnturei- 

ro c como se a justiça brasileira fosse a de qual- 

quer obscura republiqueta e se curvasse, no seu 

veredicto, â ameaça de umn intervençâo estranha 

â lei de que ella é a executora inflexivel. 

Mas que intervençâo diplomatica é essa com 

^ue elle ameaça a justiça de S. Paulo? 

Intervençâo de que paiz? Sera porventu- 

ra da França? Mas ignorarâ Deleuze, por aca- 

so, que nem la sequer pôde ir, pela existencia de 

dois processos crimes contra sua pessoa, num dos 

quaes jâ houve até mandado de prisâo preventiva? 
Deleuze nâo saberâ da attitude tantas vezes 

manifestada pelos poderes publicos da França 

rontra elle e a sua famigerada empresa, a ponto 

de fazer remover de S. Paulo um consul,, aqui tâo 

:stimado e tâo relacionado, sô porque, ludibriado 

e ignorando as coisas na Europa em relaçâo â 

"Northern", acceitou, de uma feita, convite de De- 

leuze para visitar a estrada? 

Acaso nâo se lembrarâ Deleuze de que um 

représentante financeiro da França, que aqui es- 

teve em 1917, se nâo nos falba a memoria, se rc- 

cusou terminantemente a recebel-o, allegando que 

lâo podia trocar idéas com um "escroc" da sua 

marca, sob pena de ser gravemente responsabili- 

sado e punido quando régressasse ao seu paiz? 

Jâ se olvidou Deleuze de que os représen- 

tantes da França no Rio de Janeiro têm ordens 

expressas de nâo manter entendirnento com elle c 

de nâo attender a reclamaçâo alguma de sua em- 

presa, envidando todos os esforços, ao contrario, 

para evitar os énormes damnos que Deleuze tem 

:ausado aos debenturistas francezes? 

Mas que intervençâo diplomatica é essa. 

com que elle ameaça a justiça de S. Paulo? 

Acaso, refere-se â America do Norte? 
Mas que intéresse poderia ter esse paiz pela 

"Northern", quando c ccrto que nâo ha um dollar 

de capital americano empregado na urdiduru da 

"escroquerie" que elle armou, scrvindo-sc da libcr- 

dade das Icis dos Estados Unidos, para alli coiis- 

truir a ùchada de sua socicdade anonyma? 

Demais, que intéressé poderâ ter qualqucr 

paiz estrangeiro, principalmcnte a America do 

Norte, numa empresa que é a obra do crime c da 

fclonia de um franccz dcgcncrado que nâo sentiu 

fcrvcr-lhe 0 sangue quando os sens co-uacionacs se 

achavam na luta mais horrivel de que a historia 

dâ conta, prcparando-lhcs a tra^çâo infâme cm que 

deviam ser tragadas as cconomias dos pobres por- 

iadorcs de titulos da Araraquara? 

E jâ que nos referimos a este ponto, con- 

vcm que deixemos bem assignalado que nâo ha na 

smpresa de Deleuze outros interessados — o que, 

aliâs, vac constituir compléta cxposiçâo num dos 

oroximos artigos — a nâo scrcm os crc lorcs dji- 

rographarios brasileiros c os credores debenturE- 

tas francezes c belgas, pois que o famigerado "es- 

croc" nâo trouxe nem entrou para a sua compa- 

nhia com um vintem sequer, mesmo porque o nâo 

tinha, chcgando ao extremo de scrcm as despesas 

de sua viagem para o Brasil >—• suas c de Fritz 

Wcbcr — pagas pelos banqueiros U. Behrens & 

Sohnc. c as suas primeiras despesas cm S. Paulo 

ainda pagas com o dinheiro fornccido pelo Ban- 

co de Commcrcio c Industria, mediante carta de 

fiança dos ludibriados banqueiros allcmâes. 

A norma da conducta de Deleuze cm toda 

a sua existencia tem sido o "bluff". 

Com elle, victimou os debenturistas france- 

zes, levando-os a acrcditar que ia defender os seus 

intéresses c compcllindo-os assim a asignar os bo- 

letins de adhesâo a que jâ nos referimos, para con- 

stituiçâo da Liga de Rcsistencia. 

Com elle victimou L. Behrens & Sohnc, 

enganando-os c obtendo délies a procuraçâo, sob 0 wt:_ % 
falso pretexto de que jâ îepresentava a quasi una- 

nimidade dos debenturistas francezes. 

Com clic victimou os pobres credores chi- 

rographarios brasileiros, dando-lhes a perceber a 

enganadora miragem de que jâ tinha cm suas maos, 

auma solidariedade compléta, os banqueiros allc- 

mâes e os debenturistas estrangeiros. 

Com elle ludibriou a justiça da nossa ter- 

ra, arrebatando uma rica presa avaliada cm mais 

de yinte mil contos, quando de seu trazia da Eu- 

ropa apenas 0 terno riscado que Ihe cobria a nu- 

dez do corpo. 

Agora, com esse mesmo "bluff", o grande 

trampolineiro procura enganar 0 govenip e a jus- 

tiça, fazendo crer na existencia de interesses estran- 

geiros numa empresa constituida sem capital al- 

gum e na quai nâo ha outros interessados além dos 

jâ referidos. 

Alguem estranhou esse fausto de despesas- 

com que Deleuze ha varios mezes vive a encher 

a "Secçâo livre" dos jornacs, na terrivel campanha 

movida contra 0 nosso governo e os nossos homens 

publicos. 

Mas nada ha admirar; ha cerca de seis an- 

nos. seguramente, que esta clic na possc de uma 

estradas de ferro em cuja conseryaçâo e obras in- 

adiaveis nào gastou vintem. Tudo que a empresa 

produzia cra collocado cm bancos daqui e do Rio 

cautelosamente no nome individual de Deleuze, 

pois elle sozinho absorve a companhia, nem mes- 

mo podendo indicar — o que, aliâs,nunca fez t— 

quaes sâo os respectivos administradores. 

Ora, calculam os entendidos — e na occa- 

jiào opportuna demonstraremos que esses calcules 

corrcspondem â verdade — que Deleuze deve ter 

argamassado, nesta sua obra perversa e criminosa, 

cerca de seis mil contos. Nâo pagou a ninguem, 

nâo prestou contas aos debenturistas, nâo publicou, 

balanço algum durante seis annos, nâo deu satis- 

facçôes aos credores chirographarios e arvorou-se 

em dono exclusive de toda essa volumosa massa 

de capital. 

Nâo é para surprehender, aliâs, que despen- 

da tâo vultuosas quantias com a sua sinistra em- 

preitada, uma vez que tem os olhares volvidos para 

os quinze riiil contos depositados ou para a propria 

estrada — esta rica joia do esforço paulista — na 

hypothèse de ganho de causa. 

"Bluffando", tem conseguido Deleuze, até 
hoje, todos os rcsultados. Pensa cm obtcl-os, ain- 

da pelo mesmo processo, fiando-se muito na crc- 

dulidade do nosso povo e na indifferença da nos- 

sa administraçâo, que tem até agora conscntido que 

tâo extraordinario patife viva a intrujar a buma- 

nidade. 

Além da ameaça da intervençâo diploma- 
tica na causa da "Northern" hypothèse cuja es- 

travagancia demonstrâmos ha tambem na de- 

claraçâo de Deleuze outra anieaça: a de requerer 
a exbibiçâo dos autographos destes artigos, para 

nos chamar â responsabilidade criminal. 

Nâo prccisamos dizer que tudo quanto tc- 

j mos escripto c tudo quanto vamos escrevcr sâo a 

j expressâo rigorosa da verdade. E' a verdade mia 
c crua que ninguem disse ainda, mas que nos dire- 

mos, cm nome da lavoura expoliada c amargu- 

rada pela "Northern Railroad" durante todo o 

tempo em que pesou como um guante de ferro so- 

bre a opulenta zona da Araraquara, roubando-lhc 

todas as cnergias num trafego anarchico de linhas 

sem dormentes c de trens sem horarios. E' cm 

nome tambem dos brios da nossa terra calumnia- 

da por esse trapaceiro e da honra do nosso nome 

vilmente ultrajado por esse rcu rcincidcnte Je "es- 

croqueries" que quer, em nova "chantage", fazer 
jus â mamata de uma grossa indemnisaçâo extor- 

quida aos cofres publicos. 

Mas c tempo de reagir contra a audacia in- 

commcnsuravcl desse avcntureiro, para que nâo 

continue impunemente a atassalhar-nos a repu- 

taçâo c a intimidar a nossa justiça com 0 "ultima- 

tum" de uma intcrpellaçâo diplomatica a favor 

dos seus botes de ave de rapina. 

E' 0 que estamos fazendo, na cxposiçâo ri- 

gorosamente fiel de todos os factos que se rclacio- 

nam com a aventura rocambolcsca desse "chanta- 

gista" no caso da Araraquara c cuja prova nos 

promptificamos a produzir, compléta c cabal, com 

innumeras testemunhas daqui c de Pariz c com 

documentos copiosos dos proprios autos da fal- 

Icncia. 

EPAMINONDAS. 
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A COMPRA DA E. DE F. ARARAQUARA PELA 

•S. PAULO NORTHERN 

0 ponto de vista dos CHIROGRAPHA- 

RIOS, exposto pelo dr. JOÂO DENTE, 

advogado dum dos liquidatarios. 

E r primeira vez, no decureo desea important® c®nsa, 
qiie_ meu nome se yê .publdcamente atrejado pel® calumnia, 
que o pretende enrolrer nota a atanospîiera de eaeendelo; até 
entâo sô tinha merecldo elogiog pelo que liz, deslntereseada- 
mente, om prél doa credores chlrograpliarios, condennnados 
naquelle processo e Irremedlavel «acrificlo, como Ihes acon- 
teceu na fallencia da Companhia Eetrada de Ferro Sâo 
Paulo-Goya», "Irman gemea da Araraquara"... Entendo 
que a dlaeneeâo deftses incldentee judlcîaes, pela imprenea, é 
abeolutaanente Inutl!  

Mae é necessarlo que me aproyedte da occasiâo para, de 
uma vez por todas, deiiar annplamente esclareclda, â luz me- 
ridiana, quai fol mlnha interferencla naquelle processo  

Convoque! em meu escrlptorîo uma reuuiâo de todos 
os ohlrograpbarlos, para dar-lhes couhectmento da propoeta, 
o qu® fiz, eendo a acoeitaçâo délia «pprovada peloe représen- 
tantes de todos os debenturistaa e pela maloria légal des cre- 
dores cbirograpiharloe  

Tive Intervençâo no caracter de ADVOGADO DE UM DOS 
MOUXDAÏARIOS, no processo Judicial pare estudo e dis- 
cussâo das propostas apresentadas, eendo acceita a da "Nor- 
thern Railroad , por ser apontada unanimeonente como o 
mais vantajoso, deto todo foi feito com o preenchimOnto de 
todas as exigenoiae legaes: Parecer favoravel dos liquidata- 
rios, do dr. curador das massas, sentence do judz da fallen- 
cia, con^rmada unanimemente pelo E. Tribunal de Justiça 
0 alvarâ judicial especlficando todas as coudîcS®s geraes, 
que deviam ser conslgnadas na escriptura de venda   

Effeotivamente, fui dos que acceitaram com setislaccâo 
a propos ta da "Northern Railroad"... o, cr&dores chirogra- 
pharios ficarlam irremediavelmente aacrdficados, como succe- 
deu na fallencia da "Companhia S. Paulo-Goyaz". Bu, na 
qualldade de advogado de um credor ohirographario, «6 po- 
deria agir da féma por que o fiz.... Entâo, mereol ras- 
gados elogios peloe meus esforços, por parte daquelles mee- 
mos que hoje procuram envolver o meu nome numa atmos- 
phera de suspeitas afrontosas... Mas a JUSTIÇA BRASI- 
LEIRA NÀO E' UMA BSPHERA DE FUTEBOL QUE SALTA 
AOS CHUTES DOS JOGADORES CAPRIOHOSOS... ACASO 
03 CREDORES BRASILEIROS, QUE ERAM TODOS CHI- 
ROGRAPHARIOS, PODIAM RECUSAR SRMELHANTE 

NBGOCIO? Sô a inconsciencia ou a imbeoilidade eeoneelha- 
riam procedimento diverse  

NÀO POI LBVIANA A CONDUCTA DOS LIQUIDATA- 
RIOS E DA JUSTIÇA BRASILEIRA NA ACCEITAÇAO DA 
PROPOSTA DA NORTHERN RAILROAD  Ainda foi a 
proponente judicialmente abonada pelo "Banco do Commer- 
cio e Industria de S. Paulo", que é um dos maiores padrôcs 
do gloria, das instituicôos de credito na-cionaes  

Diante dessas credenciaes exhibidas pela "Northern 
Railroad" nào é possivel que haja alguem que, prezando a, 
honra alheia, soja cepa-z de accuser as autorldades judicîa- 
rlas brasilelras o os liquidatarios da fallencia de négligentes 
ua aoceltaçâo da proposta offexeeida. Do resto, convém tor- 
se em vista que TODOS OS INCIDENTES, LIGADOS A' AC- 
CEITAÇAO DA PROPOSTA DA "NORTHERN RAILROAD" 
FORAM AMPLAMBNTE DEBATIDOS EM JUIZO E ATE' 
SUBMBTTIDOS AO JULOAMENTO DO E. TRIBUNAL DE 
JUSTIÇA, QUE, POR SUA CAMARA DE AGGRAVOS, KECO- 
NHBCBU UNANIMEMENTE A VALIDADE DA OPBRAÇAO 
CBLEBRADA B DECLAROU TER SIDO O NEGOCIO ALTA- 
MENTB VANTAJOSO PARA OS CREDORES CHIROGRA- 
PHARIOS. ..1 ' 

ffOAO DENTE. 
(D' "A Gaeeta", de 36 de Jdlho de 1917) « 

ESTYLO COLONIAL 

SALA DE JANTAR desenliada espe- 

cialmente para attender â procura de 

mobilias simples, de bom gosto e eco- 

nomicas. 

9 peças I:380s000. 

Acha-se exposia na nossa vitrina da rua Quitanda 

MAPP1N STORES 

FESPOSTA 

AOS ES FI PI DOS ATAQUES QUE "EPA- 

MINONDAS" NOS DIRIGE POR 
CONTA DO SYNDICATO PRADO — 

BEHRENS — GORDO, ETC. 

Nâo perderemos tempo nem dinheiro cm 

responder a campanha diffamatoria que o syndica- 

to Prado — Behrens Gordo, etc., custeia contra 

nossa companhia. 

Essa campanha nào diz respeito a valida- 

dc da desapropriaçâo. 

Se 0 syndicat© quer atacar a validadc de nos- 

sa compra da estrada e pensa que a justiça poderâ 

acreditar nas suas ridiculas invencionices, faça uma 

acçâo rescisoria. 

Pedimos a exbibiçâo dos autographos dos 

artigos diffamatorios c vamos processar criminal- 

mente 0 scu autor. 

SAO PAIT.O NORTHERN RAILROAD CY. 

EPAMINONDAS ESTA* GASTAN- 

DO MUITO DINHEIRO POR CONTA DO 

SYNDICATO PRADO - BEHRENS - 

ADOLPHO GORDO PARA DEFENDER 

A NEGOCIATA ADMINISTRATIVA DA 

DESAPROPRIAÇÂO DA NORTHERN. 

PORdUE? 

Porque sera que Epamiiiondas em vez 

de fazer artigos contra a compra da estrada 

pela Northern, nâo inicia mua acçâo resci- 

soria î 

E* porque, vencendo tal acçâo. se re- 

abriria a fallencia da Cia. Araraquara e 

Behrens nâo receberiam 11111 vintem. 

Ao passo que, aproveitando as illegali- 

dades commettidas 110 processo da desapro- 

priaçâo, os judeus de Hambnrgo esperam 

fazer-se pagar nesse processo o valor da es- 

trada, fazendo-o remetter para Hambnrgo. 

Isto sim. Vale a pena fazer artigos.. 

FALTA DE TRANSPORTE E DE CONSERVAÇÂO NA 
ARARAQUARENSE (no regimen da Administraçâo 
Estadual) 

TAQUARITINGA — (Do correspondente, em 5): — Con- 
tinuam as queixas contra o estado actual da estacâo da Es- 
trada de Ferro Araraquara. (Do "C0RREI0 PAULISTANO", 
de 8 do corrente). 

PINDORAMA — Commerciantea resldentes em PUTDO- 
HAMA, zona araraquarense, telegrapharam-nos hontem pedln- 
do â Secretaria da Agrlcultura, por noeso intermedio, provl- 
denclas tendentes ao restabeleclmento do transportes para 
aquella localidade, onde os mercadores encontram "PAI/TA 
ABSOLUTA DE EMBARQUES", o que produz graves conse- 
quencias para o commercio. (Das "Queixas e Reclamaçôes" 
do "ESTADO DE S. PAULO", d© 5 do corrente). 

FERNANDO PRESTES — Reclamamos da E. F. Arara- 
quara a necessidade de augmenter no mixto, de Rio Preto para 
Araraquara, mais um carro para passageiros  Fedindo 
uma providencla ao guarda desta estaçào, este disse, em tom 
de ira, que muito tem reclamado do trafego âquell© respeito 
o o trafego nada provldencia e que reclamassemos nôs ...... 
(D'"A JUSTIÇA", de fernando prestes, de 14 do cor- 
rente) , 

A' PRAÇA 

Temos « prazer de communicar aos 

nossos amigos c freguezes que transferimos 

o nosso escriptorio para a RUA ALVARES 

PENTEADO, 27. 

S. Paulo, 27 de Agosto de 1021. 

CAJADO, COTRIM & CIA. 

PAUL DELEUZE ESTA' GASTAN- 

DO UMA FORTUNA COM ARTIGOS E 

MOFINAS EM DEFESA DA CAUSA IN- 

GRATA DA "NORTHERN RAILROAD". 

E' QUE NÂO CUSTOU A GANHAL-O: O 

DINHEIRO E* DOS CREDORES E DOS 

ACCIONISTAS DA ARARAQUARA, 

M«u caro Alberto: 
Ha jâ ale'uns annos qu» venho 

totnando rogulormente umas 
•pequenas pllulas, para mo ver 
livre Ua prisilo de ventre, dor da 
egtomago e das eonsequantes do- 
res de caboQa. lalta de appétits 
e mal-estar. Ultlmameftte. mudel 
do tratamento, Isto o, teuho to- 
niado um prépara do cuja marca 
é nova no nosso paia; chama-sn 
"OertePs Ltttlo Liver PlUg" 
e nâo te pokko d«KCrover como 
mo sinto fellz e bera djspostq 
com o uso de. s al pequonas "Pl- 
lulas d® Carter"- Acontcoo tam- 
bem quu posijo coraprar ustas 
Pilules de Carter polo mais que 
rasoavel preeo do dois mil réi». 
embora amerleanaj. De- 
ves exporimtntar um vidrinho 
hoje mesmo para apreclares o 
aeu bello ctfolto. 

Do smlgo que multo te quer, 
Jorge. •   

Porque nâo se pn- 

blicam os coutratos 

dos ultimos empresti-. 

mos externos î 

O que se deseja csn 

couder ? 

AVISO A'S PESSOA S ftCE ES» 
TAO CONSTIP.VUAS E C'OJI. 
TOS8U 
Oe molbercs nu ■Haamenlj«Jr 

ra rtinar 103^ .. . a, 
maeeo d;^ irTa* f o at . 
bonzoico e iane-ulnarlti, facto . 
te claramonte coœprovado n^ 
ultlma opl'lemia que tlvemos. A 
combinegSo destes dois int-ro- 
dlentos o diverses outros inribe 
flensavels f0i concegtu.id. 
apds acurado estudo polo dr. Loi 
\ aur« sc-ndo agora vendldo aci 
PUblico t-ob o nome de Vnlun. to* 
nico este importado dos Esta- 
dos Uuldos. sendo muito agruda- 
vel ao paledar o de ctteltos po- 
sitivos nos casos uefluxo, 
grippe, tosses, rezfriadoe, respl- 
racâo difflcultosa, atuando be- 
neficamente sobre os pulmdes. 

Todas as pharmsu ias ndcui o 
Vnli.n, Expc-rlmentem um vidre 

antes que ee aggnf.e o seu mal. 

A S. PAULO NORTHERN 

E L. BEHRENS & S. 
Estamos informados que L 

Behrens und Soehuo publlca 
ram um folheto coutendo va- 
rias cartas ou documentos fal- 
sos, que pretendem ter sido 
assignados por nossa compa- 
nhia. Desejaudo conhecer o 
conteudo desse folheto para da- 
fender-nos cabalmente, dando 
aos nossos adversarios a dévida 
resposta, pagaremos a quantla 
de rs. 100$000 .pelo primeiro 
desses folhetos quo nos fOr ol- 
ferecido. 

Dlrlglr-se ao escriptorio da 
rua Santa Luzia, 1S2, Rio, ou 
ao escriptorio do nosso advoga- 
do o sr. dr. Joâo Arruda, rua 
Direita, 2, sobrado, S. Paulo. 
S. PAULO NORTHERN RAIL- 

ROAD COMPANHY 

CONVERSAS 

AO PE' DO FOGO 

Contos e scenas 

caipiras de 

CORNELIO PIRES 

Por estes dias • •• 

DR. CORTE RÉKT 
MED ICO. Kesldencia. rua Ama- 

ral Gurgel, 94. teiepbone, 1495, 
cldade. — ConBuitorlo, rua Bot 
Vista, 68, das 2 âa 4. 

EDITAES 

FAIjEENCIA DF, M. EOTE* 
A. CIA, 

A ..emblée de eTcdoro* 
Da ord&m do m. julz de dircite 

da, 3.a vara civel c commorcia . 
dr. Francisco do Macedo Bo-j-i- 
Couto. fafio publico que flcou de 
gignado o dia 5 de Setembro i<. 
l'uturo As 13 Uoras, no edifh-'i > 
do Forum, â rua do Tliesouro. 
para ter logar a asseœibléa jjos 
credoroa da. massa fallida do î i 
Dopes & Cla. S. Paulo, 11 d: Agosto do 1921. — O escrtvAn 
InteHno, do 4.0 officlo, JOAO 
THOMAZ DA SIDVA-   J  
COM O PHAZO DE VINTE DIAS 
Habilitaeflo de credore» no In- 

ventarlo do fallccido Fredcrico 
Angnsto de Atiueldu 

O dr. Manuel Carlos do Figue 
redo Ferraz, julz do direit > 
desta comarca de Taquaritin 
ga, etc. 
Faz «aber a. todos quantos 

présente éditai virent ou c!» 
mesmo noticla tiverem que. por 
este juizo e. cartorîo do esorl- 
vâo que eete subscreve, «o pro- 
ir.ovem a,os termos de inventa 
rio por fallecîmeuto (le Frede- 
rico Auguste daAImeida, no quai 
figura como inventariante d.i 
Adélaïde Gengaîves; e, como a 
referida fnventariante, om suas, 
..déclarasses ftnaes. ïes constay; 
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_ 0 ESJ ADU DE — SEGUNDA-l EIKA, 5 DE SET/EMBRO DE 1921 
qua. o espolio é devedor a di- 
verses, pe-lo présente éditai, con- 
vooo a todos os credores do 
menclonado espolio, para. no 
prazq de vinte dias, a contar da 
data da publioacâo deste, habi- 
iitarem-se apresentando seu® cre 
drtos afira de serem devidamen- 
te proeessados na forma légal. E 
para que ninguem possa alle- 
gar ignorancia. expediu-se o 
présente que sera atfixado e 
publicado na forma da lei. Dado 
e passado nesta oidade de Ta- 
quarltlnga, em 21 de Julho de 
1921. Eu, Juvenal de Carvalho, 
fScrlvâo, o subscrevi. Manuel 
Carlos de Figueiredo Perraz. 
CSelIado legalmente). Esta con- 
forme o original. Taquaritin- 
ga, 21 de Julho de 1921, — O 
tscrivSo do l.o officio, JUVE- 
NAL DE CARVAEHO. 

COMPAJÎB'IA FERROVIARIA 
BîOROESTB DO PAIlAffA» 

Os srs.^aoteionistas desta Com- 
panhla sâo convidados a effe- 
ctuarem até o dla 15 do corren- 
te rnez, o pagapiento da ■ 30 0|0 
do valor total de suas aoqSes 
correspondenfe & 2.a chamada 
de capital, de aocOrdo com o art. 
50 dos respectivos estatutos, no 
escrlptorlo da metsma, nesta ca- 
pital, & rua Direlta n. 7 — S.o 
andar — sala n. 40, das 12 ta 
16 horas. 

Sdo Paulo, l.o de Setembro 
do 1921. 

O superlntendente, ANTONIO 
RIBEIRO DOS SANTOS. 

ÛECLARAÇOES 

DNIAO PHARMACEUTICA DE 
S. PAPIiO 

Asserahléa gernl 
Sâo convidados todos os sooios 

<3gsta eociedade para assistirem 
& assemblée gérai ordinaria que 
tera logar no dia 7 de Setembro 
proxlmo, âs 20 horas, na séde 
aooial, â rua dos Tymbira» n. 
74, nâo sô para a posse da nova 
diroctoria, como alnda para a 
èAtrega do titulo do socio bene- 
merito o sr. ph. oel. Frar.clcoo 
RodrigUes Seckler. 

S. Paulo 1 de Setembro de 
1921. — 2.0 secretarlo JOSE' 
IlUIZ DA CUNHA JUNIOR. 

CAMARA MCKICIPAL DE 

GAPIÏARÏ 
Conrocam-sei os srs. credores 

da Camara Municipal de Capl- 
rary, portadorefs de letraa do 
seu emprestlmo do mil contos 
de réls ) (Rs. I-.OOOrOOOÎOOO), 
para umà reunli&o que, a 12 de 
Setembro p. futuro, âa 15 ho- 
ras, terâ logar Ho salâo de ses- 
sôes da Socledade Anonyma 
Leonidas Moreira, à rua Dlreita 
n. 7 (sobreloja), Palacete Guin- 
le, nesta capital, para tratar de 
assumpto que mnito lljes Inté- 
ressa. 

Sdo Paulo, 25 de Agosto de 
1921. 

COMPANHIA MELHORAMENTOS 

DE POÇOS E CALDAS 

Empresa "Orion" de Barretos 

RESGATE DE DEBENTURES 

No escriptorio do corrctor A. Aymoré Pe- 

fèlra Lima, â rua Sâo Bento n.0 6x, serâo resgata- 

das do dia 5 do corrente em diante todas as deben- 

îures em circulaçâo, do emprestimo de 170:000$, 

emittido por esta empresa cm Fevereiro de 19x1. 

S. Paulo, 2 de Setembro de 1921. 

ARMANDO DE SALLES OLIVEIRA, 
director-presidente. 

t—-r 

Tendo esta Cia. lançado nesta praça, em 

Novembre 1920, um emprestimo por debentures de 

2.000 :ooo$ooo juros de 10 o]o para a execuçâo de 

varias obras em Poços de Caldas, informa aos se- 

nhores debenturistas, ter jâ concluido grande par- 

te dos melhoramentos projectados, estando outros 

em via de execuçâo, 

Constituindo essas debentures um seguro 

emprego de capital pelas reaes garantias que offe- 

rece e produzindo uma renda de 10 ojo annuaes, 

lembramos aos senhores capitalistas esse magnifi- 

co emprego de dinheiro podendo as debentures ser 

adquiridas por intermedio dos corretores officiaes 

da Boisa, na Sociedade Anonytna Leonidas Morei~ 

ra, rua Direita, 7, sobre-loja, e no escriptorio cen- 

tral da Cia., rua Direita, 43, sobrado, onde serâo 

dadas as informaçôes que forcm solicitadas, Pre- 

ço, 95$000 cada uma. 

COMPANHIA MELHORAMENTOS DE 

POÇOS E CALDAS 
f 

O présidente, 

CASSIO DA SÏLVA PRADO. 

■p 

ASNliNCIOS 

XV1ZA PONSFCA 
l.o nnniv^j-mirio 

t. Antnnin Tcixelr* da 
■onaaca. Fraorto-o Oon- 
•alvr- Llbcrai. gyg npoaa 
e flJhnH convwtPi», po»- 
»•.«» ri» mia cml,grt„ para 
a.Kinllrcm a niv-g gn- 

nlvi i-g lu <iue sarA rezaiu n<> 
dia *A: Satcmbro. *« 7 112 
horna.lua ■ .,'rrja da SIo Joln 
DaptMa. no lirai. Dnda y. 
aratca. < 

JOAQUIM DINIZ 
A vluva, filho* a da- 

atab parentes do aaudoso 
«xtmeta 

Jnanuim Dlnl* 
aarader, .n penhoradoa a 

QW ^ cotirortaram 
• at.om!>a"barani os «eus clct • 
pojo^ A ' Uimu inorada. Outro- 
«ini, cunvidsm a '"dos para as- 
sistir t !nlw>a 'lue mandant 
eelcbrar, terça-foira, 0 do cor- 
reute, «m intençfco do s'ia ai- 
ma. na «jrreja la Lnmttculadn 
Conoiiçâo, As 8 horas da uia- 
Bhaiu 

rem; mais ssto acto ds rsli- 
tiùo e oorldadf anUcipaju os 
x-us ^rofuiiUoB «gmilocimeiitoa. 

^non 

FACCHINI & ZANNI 

Rua do Carmo, 20 — Téléphone, 2447, S, P. 

SAXOPHONES 
Soprano em (tlb.) — Contraltoa em (nlb.) — Ttnore* 

de 300(000 e 400(000. (•Ib.) a (i«) 

FLAUTAS K FI AUTIRS BOHF.M 
de métal prateado. dia acrcxlltad la fabricaa ItampoBe, de MiUo e Jtoth, 

da AUemanha — de 400(000 e <00(000. 
PIANOS ALLUUBS 
du «onheclHns marc» Jaaehinaky-Xa-T Berna a Vogtcl eom teclado de 

rnarflm, 3 jiedaee. duplaa aonorMade. cér nofueira oq preto (de 2:700( a 3;700(). 
HARMONIUMS ALLKMAES 

da acrnlitada fabrica Max Horae, formaio grande, proprio para egtrejae, 
eom 10 reaiatoe. 5 oHava.i a 6 1:5 jogea. Formato portatil proprio para cscoia o 

orchestra.!, com 4 112 oitavas c S regbtoi — do 550(000 à 3:000(000. 
VIOLINOS — de 40(000 A 600(000. 

V■■■■■■■■■■■ 
Idéal, em pcrfello eaUdo, 
• um motor S. S. W, 

(eontrapeeo). — Joué de Mar- 
co — FEDUKIRA. 

NEQ0CI0S 
VKNDJB-RH irma loltnria, 

com 14 vserns « 1 touro, oom rsrrinho • 2 anfmâm. 

Plnhelros —• 

PENS0ES 
EM«»» <1. fanal Un aluga-u bom quarto, oom pengâo 

a ovaal ou at. <1. .~,1_ 
mento. T.arga do Anm'he jt 
EM caea da 

tam-sa pensionlstas. Prêt». » -  7- Pntfe- renein a oasa«s. Al. IWaa 
d. Plraclcaba. 17. 

Hôtel da Sé 
Rua Sto. Thertaa, 24 « tar- 

ITO da Sd n. 37 — Dlarlng. de 
8$ a 10(000. 

COLLEGIO MIMA 

(LICENCIADO PELA DIRECTORIA QBRAL 
DA XNSTRUCÇZO PUBLICA) 

N. 210 — RUA DA MBKRDADE — N. 216 
TEL., CENTRAL, 2994 

Internato — Seml-lnternato e Exterigato para 
menlnas. — Janlim da infancîn. 

Cnrso prlmarlo, médlo o secundarlo. 
A' vantagem de s()r dlrigîdo por uma fa- 

milia reune alnda estq collegio a do achar-se 
bem sltuado e bem Installado. O predlo que 
Iho serve de séde, é amplo, hygienloo e perfel- 
tamente confortavel. Programma de ensino 
calcado sobre os da s escolas e gymnaslos offi- 
ciaes. Além de outras llnguas exigidas como 
preparatorlos, para a matrlcula mas escolas 
superlores, enslna-se tambem a Imgua syrla. 

Cozinha â brasllelra, de preterencla, e 
mesa farta e llmpa. Franqueia-ae aos Interes- 
sados vlsitarem a qualquer hora do dla o es- 
tabelccimento, e fornecem-se prospectes e In- 
formaçôes. A matrlcula esté sempre aberta. 

Annexo funeelona alnda um curso pra- 
tlco de plntura a olso, & aquavella e em alto 
relevo, e bem asslm de photomlnlatura, py- 
rogravura e outros trabalhoa do arte applica- 
da, taes como: plntura a bico de penna, flo- 
res artlflclaes, rendas, borcîados brancos e a 
côres, tecldos, manufactura de chapeus para 
senhoras, etc., etc. 

Acceitam-se tambem alumnas para esse 
curso. Inclusive senhoras e senhoritas de fa- 
mlllas conhecldas. 
Direct or technlco, SILVESTRE DE LIMA. 

Dlrectora, AFRA DE LXMA. 

 DIVERSOS 

Casa de commodidade 
Vcnde-Bo uma, com toda a 

commodidade. para grande fa- 
milia, a 16 minutos a pé do 
centra da cidade. Preço unîcô, 
70:000(000, sendo metade â 
vista e o restante « prazo, eom 
a respectiva mobllia. O i>re- 
tendente quoira cscrever para 
o escriptorio desta folha ao 
Br. Caetano, pedindo todo e 
qualquer esclarecimento. N5o 
se faz negocio com intermedia- 
rios. 

Boa industria 
Vende-se uma pequena ftm 

dîçiio da ferro situada em opti 
mo ponto. Nefrocio directo ■, 
urgente, — Rua Ipanema, 128, 
baixos. 

Padaria e confeitaria 
Neg-orfo do orrasiao 

Km S. Roque, linha Soroca- 
bana, traapaasa-se uma bem 
afregruezada o aituada na prin- 
cipal rua da floresoente cida- 
de, por modico preço. O mo- 
tivo da venda 6 o dono ter 
necessidade de ir n Europa 
tratar de seug interesses. Car- 
ta a José Hyppolito da Silva, 
na meama cidade. 

Fabrica de bébés 
Vende-so a dos mai» perfei- 

tos da industria nacional. Ne- 
gocio do occasiâo. Capital jpe- 
queno. Hua Major Sertorio n, 
57 (portâol, das 13 as J8 ha 

0 

ESCOLA DE COMMERCIO 
I* 7 do Setembro n. «. Toi. Central. 3575. Lin- 

Kuafl, tachyg:rvaphla, contabllidaclft, dactylographia, 
correspondoncia commercial, mensalidadca 10$. Dacty- 
lographia de 8 As 12 da manhan, 8$000. Curso do pre- 
paratorlos para os examos do gymnaslos, sib a dlreo- 
çao do dr. Adelmar Ferrelra. 

A Xiight for noce passes. 

ESCRIPTURAÇÂO MERCANTIL E 
DACTYLOGRAPHIA 

Curaoo pruticoa e pelo« molhores methodos. — Anlas individujes 
« eellaettvt». — 14, RUA DE S. JOAO. 14. S.o nndar. 

5EMJENTES E MUDAS 
CAPINS, araruta, consolida, 

inhatne — b6 na CASA 
ORESTES — Largo do Ou- 

vidor, 1-A. 

Catingueiro roxo 
Semantes de Catingueiro ro- 

«uperior. Pedidoe a Prado 
A Villeln — Rua Pnola Sou- 

n. 12 — Caixa do Correio 
Teîeph. Central, 702. / 

Scmentes^ 
do Ootlogueiro Frgncgno « j. 
rngnaA. bem mgdurB. Pcdir , 
joué F. AWlxo — l.inh* 
gyuM — REtfTJNOA. 

Vendem-se 
S lotes do terrenos, 10 x 59, A 
ma S. José ; 1 casa pequena, 
com terreno 9x29. â rua Au- 
trusta ; 1 eobrado A rua Maré- 
chal Deodoro e 3 casas no bnir- 
ro do Braa, com prrande terre- 
no co fundo. Trata-so com An- 
drado Nctto, A rua Dnndeimu- 
tes, 28 — Luz — das IX II? 
éa 13 horaa e daa 17 lis 21. 

A's aimas caridosas 
Uma «enhora com 6 fOhi- 

nhos, achando-so actualmente 
neoessltada e paseando gran- 
des privaîôes, visto estar com 
marido enfeermo, vem por 
este mek> pedir um auxiiio 
aos coracôeB bem formadua 
para a mamrtençfto dos inno- 
centes. As dadivas poderfio ser 
entregues, por obsequio, nesta 
folha, endereçadaa a Sra. San- 
toB. 

Agencia Salette 
RUA DIREITA, 26. SALA 13 

Informa da desîeteneia do 
collectoria». 

Cimento PORTLAND 
STTPERIOK 

das memores marcas 
tôm em "stock" 

LION & C.o 
R. Alvarei Penteado, S 

S, PAULO 

Rua Direita, 8-B 

Abatimento de O fl 0 / 

até o dia 15 ^ /0 

do corrente iriez, sobre to- 

dos os artigos da 

SECÇdO DE ROlPflS BRflNCfïS 

para senhoras e creancas. 
* , 

Toalhas para rosto, lençôes, 

fronhas, etc. 

lîoupas de cama e de mesa 

Vendas sa a dinheiro 
t » 

ORMICIDA 

"FORMIDAVEl" 

Plantas fmflferas 

terras, SITIOS E 

FAZENDAS 

Chacara a venda 
Vmdv-oB uma chacara a 2 VlIomctroB da «tacâo da Pau- 

Vando da toda» ag rariedg. Ust», vIJlg Americnna, 
des. enrerteda». de 1 a S an. rantendo 85 nlqoelpea de ter- 
noa. bem desenrolTlda» a da '»"• 'ir""0- 16. «« PaBloa, 21 
qualldade* «aoulhldag antre „ «n eoodiço«a de onltiTar e 19 
oiBlhorea para o noeao chm. '•gorn ''«occvpado, pgia d'nr 
Pneco* a mal. Infomatdea cran ■" ——— 
F. Upton. rus I.lber0 Bada. 
ré, 120. oatxa postal, 1471 _ 
tUlo l'anlo. 

Invernada 
A 4 kilomotroa da R F. On- 

trml, vonde-M umn. com 400 
AlquoLrrs, sondo 200 em pas- 
to« do oaplm pordura • 200 cm 
mntas « oapoelrM, com terrM 
.•5ai^rior«« para «altttNW dtfaa de 
inorada rcgulaT. 12 cnaaji pa- 

coton op. tod.v occur>adaa t 
^KNSÂO — A' rua Qulntino ^ 'ITatair com K 

Bocnyura, 76, casa do pri- Y 1 S,n Filho. om QUELUZ. ——■ do s. Paulo. 

nUiit itÀCd 

'Ai) wdII de Lino" 

1 
ordinas a'Icira 

nota dv l'Wp, dp 4. 
•Mr 

1K Ci 

" r\ / , 
& • ■' " ^ x,;. .'3 

CaAcrrinhoa î.u'lus braneor. 
p ;os e marrons, com 2 a 3 
m-zes. — Vendem-se cfies para 
pndrear. Rua Mnostro Cardim. 
159. Paraizo. Tclrph., 389. Atq- 

_ AVICULTURA  

Canaries 
Canarios do Keiao, bons can- 

toreB » criadorea, vendo aos 
pricoa de: 

CA&A)   90(000 
CANAKU) !.. sr.jono 
C AN ARIA.. .... 8(000 
l'ara u interlér mais 3(000 

Mira o transporte. Carton a 
Marco.) Nogueira. nesta folha. 
Ol'OIXONAti c InfaUlvel 

i, -a as molestia da. gal- 
ur.hn», augmentnndo a 

produ#,: Vidro, 3(000; polo 
correio niais 600 réia. J.oja da 
China - Rua S. Bento, 85-A. 
S. Paulo. 

ACGE::sOIll03 PARA INSTRUMENTOS 
rrra vinilno eawaiirt- de. 3(508, —tandartss de. Î0( 

la. 04, Ue iuitsi 33, erbiag branca* da. 144, d l»p h w—' d» 1 
lU- t4£. -àé Cils s», rte até cada *4, n»u>» «r-i d» Parla d*. 1W, «ree* •Je $ a ofiy, l oUna 20|, emixas de madetra. papeMn • de coure de '2 <t a 2008. 

.tantes forro-bronteade coda 16(, arparelho para corda de «ço 2(500, cordas 
para o ineema U.■ 3(, palhetae para clarinetta em (aib.) ou (mib.l marca Ts'fe- 
rre a Vandoren ceoto 45(, aapatilbaa cento 68. boqqilhn de cl a no ou granadlna 
cada o(, cordas para handoilna l.a e 2.a 68. Sut a 4.a 18( a grosa, para violio l.a 

a 2.a 81, 3.a 28(, 4.a 32(, 6.a 38. 6.a 42( a ttreta. 
MUS10AS PARA ORCHESTRA 
de todas na adirées naclonaat a eatrareelras, methodos, eatodne. eom dea- 

contu de 80 o[o a 40 ojo. — A pedldos remette-ce catalogo. 

roelra ordem, alugam-io 
uma sala o um quarto para ea- 
Boen OU «ipaze». eom todas ns 
rommncildadss. Cozinha r.ptima 

«.Uus.e. , SO4000. 
l'ara a proxima es" 
taçâo de Setembro 

| a melhor cfltaç&o 6 
Cambuqaira 

e o melhor hôtel o 
Elite 

^HÏPOTHECAS 

Sobre casas • terrenos cm Sio Paulo, natravessa da S4 n.o 
6, aob.. com LEVEN VAMPBE*. 

CASAS 
RWASKM AInga-ae um. 
com 17 mtn, quadr. e por- 

tas largas, île ferro. Rua Mr. 
4ndrade u, 145. T r s t* r é rua 
i'îrntininiru. 2,3. Tcieph. 376 — 
Preço, ;;oo$ooo. 

Aluga«se 
para familia «Je tratamento a 
casa da rua Appa, n. 29, com 
dois pavimentott. tendo 3 «alaa, 
5 quarto* com toda* an com- 
modidade», optimo quintal com 
dept ndèneias, pelo pp^ço da 
C00$0û0 mens nés. Tratar à 
praça, Olavo Bilac n. 3. 

ALUGA-SE 
no Jardfm America, para 
familia .dUtincta, "bumra- 
low" de ci'nstrucçtto re- 
ccnlo. 3 dormltorioa, de- 
penéjncias. carabe, etc. — 
Praçq, 4004000. Tratar com 
Urhon». — Run S&o Ben- 
to «. 42 (2° andar). 

TT 
Armazem de seccos e 

molhados 
Vende-se um em magnifieo 

ponlr. e qu- nfio dépende de 
mubV capital; a casa prenta- 
se tambem P'Jra grande nepo- 
eio. Tratar d rua. JoRo Théo- 
dore, 124. 

- casa para alugar ou com- 

Boa casa 
Alufra-se n da rua Aujpwta 

n. 208, a vnpar-so neetea dins. 
Tem excellentes accommoda- 
çées para familia de tratamen- 
to, ffnraire, etc. Pôd© ser vista 
dos 14 As 16 borna. Exige-sc 
ffndor idonco. Tratar: Rua 
Amelia. 88. 
ALUGA-SE uma casa d nia 

Miniatro Godoy n. 08, 
com oontrato. Trata-se 

na mesma. 
ALUQAM-SE casas facilmcn- 

te c cm boas condiçôcs, 

CA.8 

offereccndo-se fiança dn 
"A Confederaçao". — Rua Silo 
Bento. 29. Tel. Cent., 2042. 

AS A MOBILÀDA. — Por~8 
6 mezee, aluga-se uma 

completamente montada. 
com 3 amploa dormltorîoa, es- 
criptorio, téléphoné, piano, 
Jardim, bonde û porta c a 10 
minutos a pé do ccntro. 86 ec 
aluga a familia d« ah^oluta 
«onidade. Tratar com Marcos, 
û nia Boa Vîatn, 11-B (loja). 

Casa 
Precian-to alugar uma com 

8 dormitorioa e demain dopen- 
denciaa, jardim ou grande 
quintal, para pequena familia 
eetrangeira do tratamento. — 
Rua socegadft, «em bonde, lo. 
gar alto e saudavel. Aluguel 
até 3201000, fiador Idoneo. Of- 
fertas o Fred Hunter, nesta 
folha. 

Casa • Compra-se 
para rentla, valor de 15 a 20 
contos, dando no negocio um 
torpédo. 6 logares, SB a 40 
HP., em perfeito estado de 
funccionameuto. • o restante 
dâ-oo em dinheiro à vista. — 
Tratar il rua Castro Alves, 08. 

LOJA NOCENTRO 

Aluga-se com ou sem 
armaçfio. Trata-se & rua 
Boa Vista n.o 25. 

DINHEIRO SOB 

HYPOTHECAS 
DA'-SE dinheiro aob hypo- 

theca. Com J. Breven, A jvua uiocra uaua-| rua do Rosario, 28. das 
•' p- 747, ' 12 éa 17 hora» . 

APRAZO de 1 a 10 annoe, 
com ou sem amortisaçéee. 
empresta-se sob hypothe- 

cas de predlo* qualquer qnan- 
tla. Adianta-se dinheiro para 
conatrucviee. Negocio eério e 
rapide. Attendcm-se ehamsdoa 
pelo téléphoné Central 1822, 
des 9 Os 10 1|1 • das 13 da 
16 1|2 horas — J. AMORIM. 
Rua Benjamin Constant, 25. 

Dinheiro 
Empresta-ee em pequenas par- 

cclîos, sobre hypotbecaa de pre- 
dios. Rua 11 de Agosto, 8-A. 
THNHÔ dinheiro para hypo- 

thocas de predios nesta 
capital ou eacçôea de apo- 

liccs do Estado. Nâo h* com- 
misaio. Rua (b Carmo. 55. 

EMPREQAD0S QUE 
SE PR0CURAM 

CAIXA — Precisa-so de uma 
eenhorita, joven, que ea- 
creva o conte com facili- 

dade. — CASA SLOPEK. _ 
raoço 

do ramo de 
drogas. para eub • agent» 

de fabrica». — Cartaa A Caixa 
Postal, 2014 — RIO. 

pratlco» c betn rclncionado» 
com confeitariai o rccco» 

c molhadoa. optima commia- 
Bâo — Rua Dr. Almelda Lima. 
41 (antipra da Conrordla). 
Procura-se um steno- 

dactylographo 
para inglez - portuguez. Res- 
pœtn por carta a; Cia. Ar- 
mour do Brasii — Rua Direlta 
n. 7. Caixa Postal "t" (mi- 
nusculo). 

Villa Reauséjour 
RUA S. I.mz. 19 

Pena&o para f ami lias e ca- 
valhelroa do tmtacnrnto. Coai- 
nha franceza. Preçoe modéra- 
dos. 

PROFESSORES. 
AULAS E CURSOS 

INSTRUMENTOS 
E MUSICAS 

BBEVEMENTB 
Eterno desprezo 

Valig oom letra, 
Musîca de L. Gallina Junior. 

Vcrdadeiro «ucccaso I 

PUB.CISA-SE d» um 
eonhecedor 

EMPREGAD0S QUE 
SE OFFERECEM 

CASAS 

-Rua Cnlombia, 14 — Jardim America, sobre a lînba do 
V-- • Oasa de fino acabamento, fi quartos, garage : Rua Mar- 
ti:;ir-jino de Carralho, Paraizo, «obtado moderno, vista sobre a 
■ .it Rua S. Vicente do Paula, sobrado moderno; rUa Pcr- 
nani.îuco, Hygicnopolis, sobrado moderno, colonial» ou Ange- 

M' brado novo, moderno, jardim, garage, 6 dormitorioa, no 
xnclhor ponto; rua Venezuela n.o 16, Jardim America, grande 
casa nova, jardim, garage; rua Fausto Fcrraz, Avcnlda, eobra- 
do coTW 5 dormitorioa, jardim, garage. 

Sçxnpre casas novas, para todos os preços, 4 vista o em 
prrstîifcoes, na travessa da Sé, G sobrado com 

LEVEN VAMPRE' 

Ao cotnmercio 
Moço apto para o cotnmercio, 

dando aa melhores referencian. 
offerece-se para trabalhax ne«- 
ta capital. Trata-se Cora o «r. 
J. Simôes Netto, A rua 11 de 
Agosto n. 18. — Téléphoné 
Central, 4732. Por obsequio. 

Empregado • Interior 
PESSOA com pratica de 

guarda-livros. com p ras de 
cereaes e café, gerencia de 

machinas de «rroz e café e ar- 
maatot em gérai, procura em- 
prego para qualquer localidade 
do Interior. dando boa» refe- 
renda». Carta» nesta redaoçâo, 
a Empregado-Interior. 

Empregado de 
escriptorio 

AO ALTO COMMERCIO 
Offerece-se um. eonhecedor 

de todo o qualquer serviço de 
escriptorio, Conhece tambem o 
ramo de soguroa terreFtres e 
maritirnoe. Cartas por obsequio 
para "Scgurador", nesta re- 
dacç&o. 

PIANOS 
ANGELO A. MORGAN I 

Afina. eoroerta, reforma, 
eoropra o vende piano. — Rua 
fartlcular de Vieira Martin». 
42 — Tel.. Bra», 2439 — Afi- 
naçSes a 10(000. 

Pianos e auto-pianos 
Ccmpram-M, 
vendcnMM, 
afinam-ee, 
reformam-M. 

Tomos eempro 
pianos novo» e 

d« occaeiûo, de fabricant»» al- 
lemàe», para todos o» preço». 
— Facilita-»» o pagamento — 
Rua Consolaçâo, 52 — Teleph. 

S 

OFFERECE-SE uma moça. 
para aerviços caselros» — 
Rua Sta. Rita n. 14. 

PIANOS 

BECHSTEIN 

QUAND! 

MASON- 

HAMLIN 
Vendas a dinheiro 

e » prcstaçôes. 
CASA BEETHOVEN 

Rua S. Bento, 32 

Curso Commercial 
no Braz 

Portuguez, inglex, mathema- 
tka e oontabilidade, lecotonam- 
le, por methodo rapido o ee- 
Ifuro. Rua Breeser, 261. Te- 
>phono Braz, 1979. 
DANSAS modem a.". Mlle. 

Rachel eneina em pouces 
llçôe». Inf. : TeL Avenida, 

2089. Rua Abillo Soarce, 61. 
ÏNGLEZ — Prof, formado no 

eotrangeiro ENSINA FA- 
LAR KM POUCO TEMPO. 

R. Quitanda, 12, 2° andar, ea- 
la 18 — Tel. Central, 2099. 
M MME. Vva. et Mlle*. MAIL- 

LETT — Leçon* pratiqua 
d* langue française 

Travaux manuel», broderie. 
Convereatton — prononelaton. 
— Rua Oum da Ageato n. 72. 

ESTEÏAM LUCGHES! 
Technico — Afînador do» piano» 

da» celebridadc* 
RUB1NSTEIN e 

GUIOMAR NOVAKS 
Sé afina dor 20(000 

S. B. de Itapetininga n.o 46 
Tel, Cidade. 4388 

Arrenda-ae o predlo n. 49 da RUA 15 DE NO- 
VEMBRO, actualmente occupado pelo BANCO UL- 
TRAMARINO. — Offertas a O, F. — CAIXA, 292 
r- SANTOS. 

PAGEM 

PRECISA-SE DE UMA 
DE COR BRANCA PARA 
TOMAR CONTA DE UMA 
CRIANÇA DE UM AN- 
NO E QUE SA1BA 
COSEK. 

BXIGBM-SE REFE- 
RENC1AB. 

TRATAR A* RUA VEX- 
GA X'PILHO, 67. (FA- 
MILIA INGLEZAi. 

MACH1NISTAS 
MACHNAS E 

Caldeiras e machinas 
Vendem-se; uma caldeira fi- 

xa de 20 HP., com um motor 
de 12, fabricaçâo Lidgerwood, 
em perfeito estado e funccio- 
nando, e uma machina de be- 
neficiar café, composta de ven- 
tilador de côco, 2 dcscascado- 
res, ventilador dobnldo, Mac 
Hardy, um separador e cala- 
dor Camargo e catador Mac 
Hardy. Freço de tudo, 18 con- 
tos de réis, e do motor e cal- 
deira separados, 10 contos. — 
Compra-se tambem uma caldei- 
ra vertical de 8 a 10 cavallos ef- 
fectivoe. Tratar em Jaboticabal, 
na» Indus trias Annexas da 
Companhia Lavoura, Industria 

A ESCOLA 

REMINGTON - 
MANTEM CURSOS PRA- 

TICOS DE 
Dactylogra- 

phta, porta- 
suez, oorros- 

pondoncla, 
caloulo com- 
me rolat con- 

  tachyftraphla, 
tabllldade, Inglez e fran- 
cez. - Aulafl dlutnas « no- 
cturna* para umbos os 
aoxoa. — Matrlcula aem- 
pre aberta. 
m; — RUA S. BENTO —- 68 

EH T • VU. ncm-e» 1.856 ah 

ment*. mal» mf 
r com Ayro-u, rua do Rosario, 12. 2' «ndnr. sa- 

la 17. 

TERRENOS 

Terreno em 

Ouayaona 
A 10 mt». d« «taçio de 

ffuayanna e « 15 do ponto .lu 
bonde dn Penha. vendem-ra 10 
loto», evroadoa e com poço.   
Vende-so tudo ou em partes — 
Tf?tar t rm RlPPodroa» n. 234 — Bras. 

rubada l"**, m*deirn» ; to- 
das a» terra* de boa quallda- Je: roxa • barrent», praprlns 
Para ef0* • : rasa de dorade, commoda. modéras e 
eom u»»" eno»nada ; 8 dite» 
grande» P*™ eolono». quarto 
nar» eolteiro: tulha; dot» 
Paioe* : mnngueirao para por- y-s .. Idaptado Para gronde 
oriaçko : 2 mnnguelra, p»ra Mdos \«rlo»: coohelra, 2 pp. 
marra d> laranja, da quallda- 
■'e propriae par» rxportacfto, e 
outras frutn*. parte produain- 
uo • rendendo no minime. 
■ ■ " 8000 "rnunce. o » major 
parte prratc a produslr; vft- 
taa rguaa corrente». inclasi- ' 

njna -rade; «apoeir** q 

Casa 
P"r "Utlro d» mudança medlanta modir» ju_ ' 

fem-a. um optimo eontratn do 
arrendamento por a annoa d. 
magnifie» ras» ran| CM||| filho», em bom ponto, proabr » 
do centra . rom bcndcT^Tr 
U. Propoat», . -bTjTa. 23 •' 
na admini»trafic data fclha! 
para «es prarnrado. 

les Indnatrlaea Vargw, 3che- 
maker A Cla. 

E' o mal» prativo, o mai» 
cconomleo e o unico intallivel 
n» extlncçfio da formiga SAU". 
VA. Nâo é explosivo, uâo é 
mflammavel nem se précisa de 
machina para applioal-o. Ap- 
provado cm experienclaa offi. 
îiae» c particularca. com a a»- — 
•istenoia peesoal do mbdatro = 
da Agricultnra c pateateado = 

pelo C.ovcrno da Republic*. — s 
Pedidoe de infonnaçôa e en- S 
comme oda», i rua 7 do Sctam- ~ 

SïRmTmiïiïïnïïnïïïïïiïi 1111111 fiïilïïîinïïïiiTrnn 

j LAÏAS PARA MSOS PMRMACEDTICQS I 

as mais nitidas e hygienicas 

E 

bra n. 92 RIO. 

Cachorra policial 
belga 

Da rua do» Franeeza n 10 
rlssapparcceu, », tarça-fd^; 
uma de «Or prêta, tendo » pXZ 
ta poeterior meia evennelhada- 
ettrnde pelo nomo de Diana," 
Qoem «ntregar » mc*ma n» 
rrfcrlda cas» receber* boa rra. 
tificaçâo. 

Châ de 5 folhas 
Cura radlcalmenta em 

poucou dla* a gonorrb*» 
nuttga ou nova o o corri- 

ent» daa aenhora». 

Châ Tapuacy 

an'i Ler.tea 
■ vihw- mm -er. irito 3:000t 
'la»": 47 cnbe- 
entre novilho», 

. •-'eproductorr» de boa 
lerkJL »»rro* wrn carroçdu t.ri 'd .cann°r Para mon- tarla „ troly; 1 earroei^ 1 

1 «emi-troly c 1 
l-it» ,,-L P"^', ronrtucçèo de 
ira rH^* arre*dos ; JJl por- coo criadw ; 20 carra, do mi- 
1, P*'ha î arados, grade» 
O "rîço '"'^«ento* agrario». 
ileecrhtos ■ Cîîacara e •»U!, l'en. 
dStool t df 80 ■0008000, po- 
nart<> cm ,* 'T"1 dinheiro c 
em Camoin. nceta villa, em vamplua. ou vm g 
vïtXir. '"JurmeçBes, cora José Info r 

■fa terrenos 

25 l|a *0ioot a^An^ea^oTBl^ ^7!m?PoIU ~ Silva, esquinu da rua Cubatîio x •lO- r.' T,
rua Tebmlrt da 

24 * 88; rna MartinUno de C.A^ho loto" r " Bahia n o 71 - 
dado 24 x.40 ; r. do, (n^Vra (Merro'dra Wcom'rt)^ de 
toda a cidade; 40 x 80. 

Rua Thomaz Alv1 

t, , '^000laporhrMtro «^Peara^.^T^auna * r"1- 
t«. ^«"^a « Cam^^ôte» al- 
longe™ * T0Py - T<-<™ a 5008000 por metro, pr.l0 

tT.v««â0df^.,6.tro^raS, C",, 8ïm I,rimeiro "e 1°^ar »a 

LEVEN VAMPRE* 

nUTOMOVElS 

JORDAN 

..|,/KS7.V.r.¥.s S»;»;* s estibdo novo, e optimo funeelonamonto p'reco 
de verdadelra occasi&o. ver e tratar na" artîrfi 
CIA COMMERCIAL DK ALTOMOVEIS. Aj^Ama- dor Bueno n. 4. jamo. 

meihor e o mais forte 
'rdî quvha. Sabor de- 

|licIoc■>. >-;ff( !*p su.uoUuo. 
l*a(»l> '<» anbm. 4» voatM 

<1 Afrlçn. Dlaumà i.iôdlrtl- 
naes ds todas a» quallda- 
des, oleos de todo* os bl- 
cho*. mel, cera, etc., eto. 

Hervannrlo Ceclllo Lo- 
pes, rua Santa Ephlgenla. 
104-A e rua Oeneral Car- 
nelro, 46 — Teleph.. Cent., 
3600.   Remette para o 
Interior. 

LIMA &LEMOS il 

Commis»ôe*. ConzlgriaçCa e [ — Cent» Proprta. 
Sio Paulo — Boa Miguel 

Carloa n. 18. 
l'ispondo do avaqoa arma- 

zena rreebem em conalgnaçto 
en cm «epoauo: 

ALOODAO, CAFE* e | S 
Cereaes. 

Forneeam dinheiro pa- 
ra conslgnac&o. 

Milagres admiraveis 
S.OOO atteatadoe d» ponoa» que e» tornaram feliza com o 

Poderoao Segredo Indlano. Pol. 
•e quiaerda eer fella oonac- ■ruir todo* os tomoh deaejo», 
bon» caaamentoa. uniâo, sort» 
no Jogo » lotorla*. ter bon» 
emprrgoa, fortnna a felicidado 
— bat» enviardea ura envelop- 
pe »ell»do com vueeo endereço 
n» »r. A. Soara. Rua Oamerl- no n. 68 — Rio — que *e en- 
via grath, o m'-io de eorseguir. 

Machinismos 
VentUea *» motor»* 'a dr - s ■ 

mua: 1 de 5 IIP.. 220 soit», 
tTaeràirboUr» : j gnuto Marrt- 
11. sendo o motor de 8 HP., 
220 vall* e o djrnarao 41 »m. 
pér«, 110 Tort» ; um motor A«- 
•t aoompanhado de dynamo 
de 70 volt», 42 ampère», pro- 
prio para olneœa. — Ru» Kla- 
•huelo n, 21 — O. Vttlello. »- 
S. Paulo. 

i 

SÂO AS COM ESTA MARCA: 

S 
5 
S 

Ce H. 
MEDIUNS 

INVISIVEiS 
Para obter consulta» a 

Pisgnootlcoe d* Qualquer 
Moirstla, 4 »6 dtrfgir-B» 
ft Cola» do Corrolo, 1352 
(Rio do Janeiro), do Cen- 
tra Bnmanitario oehaa, 
maiidando o Nome. Bda- 
ds, Profiuio. Saldrnela, 
s am «elle de 200 réi, 
para s respecta. 

Corretores de café 
ARISTIDE3 DE CASTRO .AN- 
DRADE t JOSE* A. DE CER- 
QUEIRA CESAR NETO, cor- retor», eom eeerlptt rte em 
Santoe, 4 rna Cidade de Tôle- 
do n- 18.* (Calxa do Correio n. 393. end. telegrapblco "Cas- 
tor*. téléphoné Central 11(2). 
encarregnm-se do todo» oa ter- viçoe referentea ao café. 

Corle e costura 
Çursos pratloos por miles. 
Maillet — Travessa Con- 
«elhelro Purtado, n- 8, 
perto do largo de S8o 
Paulo, daa 13 te 18 ho- 
ras, e a domlclllo daa 9 As 
11 horaa. ■— Pagamento 
adiantado. 
Carretôes e boiada 
Vendera-eo cînco carretôes de 4 rodas, com 60 bois novos, 

gordos e euperiores, para pu- 
char téros, todo arreado, com 
corrente ; tambem «e vendem 
rarretôe» • arreio» separados, 
ou trocam-se por um ostabelccl- 
mento industria! ou hôtel em 
pn»ça que tenha Eecola Nor- 
mal. Ver e tratar na Estaçâo 
Bartyra, com Antonio Luein- 
do — Carta cm Botucatu', nia 
Aure« n. 16. 

HYGKAPHIA 
Mareantil 

Krap etxL 
meihor 
eo. Tom 

ruai menor pr» 
<10 rnr 

INSTI cla. MO r«wpo 
Largo 

QUARTOS 
A y RUA VIEIRA DE CAR- 

VALHO, t, ahignm-se 
bons quartos do frente, 

h pessoas de tedô o rcapelto. 
ALÛGAM-SE em casa da bo- 

nhora bô, sala o quartom 
a pessoa de tratamento. 

Rua dos Guayanazon, 11. 
A GENTLEMAN ia offered 

bed, breakfast, batha in 
private Fiat, Central po- 

aition. Close I^o. da Sé. Rua 
do Carmo, 33, apartamento 2. 

Quartos 
Alugam-so em casa d© fami- 

lia 2 quartos mobilados. para 
sonhorea. Rua Oesarlo Motta, 
3 — ViUa Buarque. 

SALAS E 
ESCRIPT0R10S 

DISPONIVEIS 

2 escrlptorios de 

trente. 2 eleva- 

dores. 2 eutradas. 

Predlo da Casa 

Michel. 

ls 
JALA grande, de luxo, alu- 

ga-ee par* escriptorio, 
'jua S. Bento, 20. 1» andar.. 

A offlcina AUTO-FORD trabalha exclnslvamente 
em concerto» de carras Ford, garantindo o «ervlç" 

pirecçâo do er. Joâo Benedirk, ex-chete meea- 
nîco das officinas da Ford Motor Company. 

m.r.a„EriTta a ">w-?nko3 eervlcos no Interior do Estado. — Attende a qualquer hora. 
„ .. RnA CORREIA DOS SANTOS, 6, 8 e g-A. Bom Retira. — Téléphoné, cidade, 2255. 

Automovel 
Vonde-so um " Jandaulet" 

PANARD, 12 HP., com pouco 
uao e completamente refor- 
marto. Rua Araujo n. 40, com 
o sr. Martin». 

Automovel 
Vendc-s© ou troea-e© por ttm 

de menos força, um possanto 
d» 80 HP., 7 logares. marca 
alleman. Trata-se com J. An- 
tunes Lima — Garage Fiat — 
Mogy-Mirim. 
AUTOMOVEL — Vende-»© 

um torpédo d© 7 logares, 
de 4 cylindroa, força de 

80 HP., em perfeito estado, 
boa marca americami, por pre- 
ço de occasiâo, 5:500$000. Pa- 
ra ver e tratar nn officina dos 
Irrnâos Felicio,. à rua José 
Paulino, 262. Bom Rétiro. 

A dinheiro 
Gompra-s© directamente d© particular, sem intermediarios, 

UM AUTOMOVEL 
de pouco uso e cm perfeito es- 
tado de funccionamento. Fa- 
vor indicar marca. força o 
minimo preçou Offertas sob 
A. N. 1000, nesta folha. 

Caminhâo Ford 
Vende-so mn. d* 500 ^ _ em perfeito estado do funcciona- 

mento, por preço do ooeasiâo, 
por 1:800(000. Para ver e tra- 
tar â rua José Paulino, 262, 
Bom Retira. 

CUTELARIA 
Vende-se um lot© d» te- 

eouras e canivetes de im- 
portaçâo alleman. artigo su- 
P«rior • a preço convenien- 
te. — ULYSSES FERRAZ 
& CIA. LTDA. — Rua Sâo 
Bento n.o 59. —> 2.o andar. 

Officina Electro-Me- 
canica 

o. VITIELLO — TELBPHO- 
CENTRAL 6365 

Rua Rlachnelu n. 21 
Conr»rtam-6e motore», tranz- 

formadorea a dynamo, de qual- 
quer marca. — Fabrica-*. flo 
magnéto redondo a quadrado e 
"piatella" melhor que a «a. 
trangeira. — S. Paulo. 

FABRICA DE CAIXAS 

DE PAPELAO 
Vendem-se machinas 

para o fabrlco de calzas 
do papelào, avulsas oa 
machlnismo complote. — 
Para ver e tratar dlrlglr- 
se a rna dos Oasmdes 
n.o 24. 

Hudson, typo sport 
e Ford 

Vendem-se um Had»on, typo 
esporte, ultimo typo, quasi no- 
vo, e um Ford na» mesmas 
condiçOc», por preço de occa- 
siâo. Ver e tratar â rua Barâo 
da Itapetininga, 2g. 

Motocycleta 
Vende-se uma Henderaon, 

perfeito «atado. pechincha. Tra- 
tar A av. Rangel Pestana. SS. 

Overland 

Automovel Paige 
7 LOGARES 

Vende-se, por motiva de 
viagem, um lindo carro desta 
afamada marca. Uao particu- 
lar. Excellente motor o pintu- 
ra nova. Informaçôes, a Gara*, 
g© Auto-Gcral — Alam. Eduar- 
do Prado, 

Vende-se um, typo 90, em 
perfeito estado de conscrvaçâo. 
Para ver e tratar â rua Qum- 
tino Bocayuva, 17 ~ Camisa- 
ria Pauiista, 
VENDEM-SE ; um auto Fiat 

torpédo, set© logares, por 
14:000$, e um Seat "li- 

jnousine", partida automatica, 
dynamo, 25:000$000   Carlos 
Qomes, 18. 

Voitnrette FORD 
Vende-se uma, typo 4<Sport". quasi nova, par- 

tida automatica, rodas d« 
arame. 6 pneumaticos no- 
vos. V6r o tratar na Gara- 
g:© Nacional. — Rua Regr0 

Prelta?. 36. 

ALGODÀO — Pessoa com- 
pétente, rclacionada na 
praça o conhecedora do artigo, recebe amostras de al- 

godâo em rama e era caroço. 
corre n praça e informa dos 
mai© altos preços aos interee- 
sados. Cnrtas a "Intermcdîa- 
rio" — Rua Victoria. 143. 

FERRO EM BARRA 
quadrado, redondo, 

CHATO 
GRANDE "STOCK" 

lion i Lia. 

OAIXA, 44, — S. PAULO 

Fins de algodâo 
cru's oa alvejados, em 
meadas o em rocaa, para 

TECELAGEM E 
malharia 

Especialidade em 
fios retortos 

de todos os numéros 
Vende-so qualquer quau- 

ttdade. 
PEKEIRA IGNACIO & O. 

Rua de S. Bento, 47 
S. PAULO 

RIO DE JANEIRO 
Rua Buenos Aires, 77 

(!• andar) 

LOMBRICOL 

"JACCOUD" 

O mai» prompte e cfftcax 
cpociflca contra a* LOM- 
BRICÎAS, verma d» OPI- 
LAÇAO e demai* parasita» 

intestinaes. 
PURGATIVO VEGETAL, 

SUAVE E INOFFENS1VO. 
Um vidro contém do»» par» 
um adulto ou très crlanças. 

TR1COCEPHALO DISPAK 
Vcrm© que tambem produz 
a opilaçâo e outras ancrnia» 
graves, macho e iernea mul- 
to augmentadofi de taraanho. 

A* venda nos boas phama- 
cias e drogarias. 

M. Aristâo Jaccoud 

NOVA FRIBUUGO 
RIO DF, JANEIRO. 

Deposito : 
K. G. Dias, G» - RIO 
R. Direlta, 3 - B. Paulo 

BOEEROS i'ÂRMC^' 

■.. ., — PARA — 

Esfradas de ferro c roda^cm 

Fortes - Duraveis - Ecorvomicos 

FEITOS DE 

"Ferro Armco" Ingot fron 

Resistcntc i ferrugem 

V 
TLa imerican Helliog Mill Go. 

W 
. Av. Rio Branco n. 109 

Caixa p. 19 End. Tel. : ARMGO 
Rio de Janeiro 

Acçâo entre amigos 
A rifa de uma guarniçflo de 

botôes de camisa o uma barre- 
le formando 4 peços eom bri- 
Ihantc» o saphiraa, que dévia 
correr no dla 10, fica transfe- 
rida para o dla 17 de Setem- 
bra de 1921.  

MACHINA 

PARA 

ROTULAR 

GARRAFAS 
Compra-s» uma. ueada, 

om perfeito oatado. Dlrl- 
grlr-Ee a Ferrelra Pedro & 
31a., cm ' GuaratlnsuetA, E. 
do S. Paulo. 

B A LAS" 
CECTLIO LOPES 

De Jatahy e Limâo Bravo, 
curam qualquer toese. — sâo 
muito gostosas. A* venda nas 
confeitariae, bombonieres e 
vendas. — Téléphone, 3600, 
Central. 

Srs. fazendeiros 
Vende-se um automovel Ford, 

5 logares, em perfeito estado 
de conservaçâo, com mais de 
GOOIOOO de peçaa Bobresalentes. 
occelorador de pé Sterpe, com 
pneumatico do réserva, etc. — 
Preço unico, 3:000$000. Ver e 
tratar com Charles, rua Was- 
hington Lais n. 1 — S. Paulo. 

Vinho "Sta. Cecilia" 
Artigo superior, cuja pureza 

ù garantida em absoluto. Typo 
claro e typo tinto, de uva 
Jachs, fornecem-se o© respecti- 
ves rotulos para o eng&rrafa- 
mento. —■ Producto da Chaca- 
ra Stfi. Cecilia, de Marcellino 
R. Guilhermc — CARACOL — 
MINAS. — Correapondencia ao 
représentante Jorgo Macedo, 
Espirito Santo do Pinhal, Es- 
tado de S. Paulo. 

Venda de immovel 
baratissimo 

(Na cMade de Jundinhy) 
Pelo preço unico de G0:000$ 

(sessenta coûtes), â vista e sem 
Intermcdiario, vende-se uma 
quadra com 80.000 (oitcnla 
mil) m.q. de ten-eno situado 
no perhnetro urbano da cida- 
de, com uma frento de 310 
métros, na rua publica. coi.- 
tendo dito terreno oito rail 
plantas de eucab^ptus formadus 
de très annos que om 1928 sô 
elles valem mais do preço por 
qu© se vendo hoje dito immo- 
vel. E' negocio de occasiâo 
para o comprador, sendo a 
venda hoje determlnada por 
convcnîencia momentanea do 
vendedor, para tratar de ou- 
tro negocio, podendo o pre- 

I bendente se convencer na via- 
ta. da real vantagem que of- 
ferece a compra acima. Trata- 
se diroctamente com o propric- 
lario, em S. Paulo, à rua Ca- 
maragibe, €3 (Barra Funda). 

Grande negocio 
Predlo (sobrado) a vend» 

cm um dœ boirro^ mais pros- 
peros desta capital, situado 
entre grande» industrias, bon- 
de â porta, proxlmo da esta- 
çao da Ê. de Ferro. Bella vl- 
vei|da para familia. Grand© 
terreno murado. Depositos e 
cocheira para animaes. Ponto 
para grande moviraento com- 
mercial ou indus trial. Impor- 
tante para vendas por atacado 
e a varejo. Localidade propicia 
para vendas facilmente de 50 
a 100 contos mensaïmente a 
dinheiro, dependendo conforme 
o capital em mercadorias que 
quizer e posaa ter cm "stock". 
Predio e "stock" de seccos e 
molhados, utensilios, armaçâo 
para negocio, carrinho © uma 
bella parelha d© anixnaee. tu- 
do por 120 contos de réis. A 
quem veraddcîramcntc iaterea- 
sar. Oarta para esta j ornai m 
"Grand© Negocio", ^ 

915 flomœopatha 
Dycamlsac&o em pn- 

mslra centésimal do 914 
em tablettes preparadas 
pelo pharmaoeutico Theo- 
phllo de Audrade, contra 
a syphilis, rheuznatlsmo, 
feridas, eczemas, escro- 
phulas darthros, ery- 
slpelas, gonorrhêa. bu- 
bôes, tumores, etc. Droga- 
rla Baruel. Tubo 2(500. 

Thermometros 
EXIJAM CASELLA 

Tintas para cabellos! 
A unka que nâo é prejudi- 

cial, que tem effeitos seguro© 
e rapldos é a Tintura 

CORBELL, 
proKTesaïva ou inetantanea. 

Vende-se em toda a parte. 
HYGIENIC TOILET PRO- 

DUCTS LONDON 
S. PAULO — CAIXA. 1681 

"S. B. ESP1RITA8 — | 
. HOMJCOPATUIOOH" î 
CALXA POSTAL» 88. 

N1CTUEROÏ 
  B. DO RIO   

Oa medluns somnara- j 
bulos Invlsivels desta I 
socledade beneflcente 3 
contlnuam a fornecer | 
dlagnostlcos para os lr- , 
mâos soffredore». 

B indlspensavel man- ! 
dar o nome por extenso î 
— logar fixo. onde mo- 9 
ra — Edade — Profls- v 
sSo. e um enveloppe jfi 
sellado e subscrlptado 
para a volta. 

Services de 
carpintaria 

Executam-se ©om perfeiçâo 
e brevidade, reformas de ar- 
maçôes, vitrinas, mo>vei© « 
tudo mais tiue dix respeito a 
este ramo. Attcnde-s© prompta- 
mente pelo téléphoné, cen- 
tral, 4655, rua das Flores, 36» 
Fabricam-se mobilias a pres- 
taçôcs. Tratar com Orlando. 

500$ a 1:000$ 
POR MEZJ 

Todos podem ganhar 
adqulrindo um appare- 
Ibo -ELECTRO - JPLA- 
TXNG* de dourar, pra- 
tear e ntckelar. Seja o 
prlmeTro em sua locali- 
dade; manda sem de- 
mora o seu eadereço que 
Ihe remetterei Informa- 
C3es detalhadas. A. Cas- 
tanho. ladelra Santa 
Ephlgenla, 15 — so- 
brado — S. PAULO. 

ra- 
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